
Diretor: - MAURICIO XA,VIEB
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PQnarid do. prefeito noselense ...

aVIa0 se jlulnin3ndo, urn pas­

sageiro entregava o meu pale­
tô, que havía sido chupado do

banco Il'ntericr, onde eu o guaro
dara 80 laà,o de Totó Múura

Andrade. QUe é que Ut:Ollt<'C�U
com o llOSSO firme e ser�no

-"Constellation'" Qual a rnzã'.'

à;3.quela inquietação Iarvada,
que havía a bordo,
Roruperarn-se ó':j do is vidr-es

da jan�!.a. três hancoa .ahtti7.._·�}3
daqU61e. Cm que li1? J_:pnLo. à
esquerd-a do !1l}riz da máqui na .

Vravn, o nosso sólido condor liJ,

15 mil pés de altitude e a 4.16

quüômctros, horaj-íos, 3S Iuzca

já apagadas e 13. maioria. s�lliio

:1 totalidade, dos pass'ag::.iro.s
dormindo em leii o;" ímprovísn,
d'os. CClTIO só somos 31 "\.rlajnn�
tes a bordo, cada qual tem ti

direito dr" oeunar dur-: cadeí­

ras, para
-

t!'3n;formf 't

.,' em )Pi­

to e dormir. (l' ,;é:misS'"drlO::;
. nos .entrpgnp1 ti-avessetros ':

I mantas,
'

qu .3 passageiros "1'-

� :':'-:-__:':':':'::':-_-_-_-'::_-_-_-_-_-_-_-'_':':':':':-_-_-_-_-_-_-.:::.._ rumam ,- melhor modo, para
se U(" __ negarem :Js camas, 011"

de . "e.smo cem pouca dose de

boa vontade S2 logra r"l1�u�lõlr
e fechar os olhoS.
F'oL li essa altura, isto ê,

quando ioda gente dormia, (;U

pensnv; dormir, que n familia

B:lmj'?innte fei acnrdads, (!TI'"

r..:,;� cu \ per tuna espeeif' dr

bomba de succào que tirava w�

coi=:::1.s, de dentro do aviao par.=l,
fora. Eis corno o rep�'rt<:r d':iO

CruzeiroJt, o- usineiro cl,: PitnH­

gui .José Guilh'-'l'nE Mendes.

�sp�etador do episorlio, nru-ra..«,

111t�ma repcrt��i�en1 olljeiiva oe di ...

i-etnmente vlvída:

i - l!Eu não durmo, ("'111 avião.

! O senhor I'ube. :'-1"111 mrrior prá­

tic'} Ü'!. ::rviDç;lo de l(lngü eur�t>
tenho impossibilidade dr: «oncr­

lié'.l' c sono dentro !l,,' um apare­

Iho, COn2agTado a. corbJ.L' o !�"3'�

(Conclui na :28. pa�. .otra A)

SOBRE O SAARA CEnü'e
Porto Etienne e Vila CYSllC-
1'08 - Bordo de um "Bandei-

ri;té =dã�PI,;naIr): lO-'--"�:Não
vi nada; nlada sentí : muito
menos cc ísa alguma ouvi. Nã-o

experimentei sensação de qua­
lidade aíguma, senão quando oaua São Paulo, _

l'1'OUPAVA smCA
-------��---.:.-

"

inler"tmção in­

desproporutada, o

ii chancelaria aro,
1)' governo

EXPURGO DOS COMUNISTAS DOS SINDIOATOS DEVEM OS TRABALHADORES SEU DF';S?FjRTA-
--..._» DOS PARA A LUTA - NOVAS DECLAR AÇõES DO -MINISTRO DANTON COELHO ({---»

RIO DO SUL, 28 (Do Cones­

pond<';nte) -
O sr. "valdemar Pahst, dili­

gente e incansável chefe do

peerrepísmo" rtosulünsc; vem
desenvolvendo uma campa;
nha de reorganização dos di­
retorios do interior do muni-
cípio, sendo qU3 SU',S ativi-
dades estão s"lldo coroadas
de pleno exíto, Após li visita
do dr. Jorge Lacerda a Rio
do SuL mais aumentou o P!·�:ê­

tígio do PRP c'tu. nosso mu �

nic''pio, o qual unido e coeso

cotabocou d3 Inulleir� Cfi{�i�n­
.te pura a vitória d9 Ivineu
Bornhausen, governador de
Santa C:lt3rina. e, 1VOldemal'

Bornhausen, chefe do l<::XeCll­
Uva local. Declarou 'nos, tum.,

bem, o incansável Presidente
do Diretório, . Munlcípal do

__

P,artido d� 'Repres.elltt3pão Po- �r Ã� 1'31"'3". ICOrrenl perigo ifi� vida OS fl1'l.ie se u.�", rzam ,u<" _�J -�t·,
pular, que a escolha do ba- J

1"
• '" -. ,,n 'r-' .

'. atualmente em péssimas CIHl.{ H,:oe;ôil � l'A&F,;'«I,v.:;,"" ""
charel Luiz de Souza para a __, �

secretaria de Segurtanqa Pú- Rio do Sul 28 (Du Corr�spon- hôa, ventade paro 02
,_ m'cljQ�'t'>.

biica, veiu c,onfirmar '() pres- dente) _ êontinuamos recla- -anceics d�sta pop:lloçan, �emd:'
í"rio sempre 'CZ'eseente 'da sim-

\ mando com justa l"Jziio, p,ara certeza que levar�'. 3:IGnt" .�
IJática. agremiação em S-anta Cs m:o�adores do bairrQ 'ProJetá-j idéia tti cuns:.rn"c:,fj ua, P�!ic"

t
� �-t

..
• (' • t...-� 'tfe'��"l o: I)n1�

Ca ftrin;'l:. r' ponte tão necessãria -a,V I ���'Jl1{)a,�. �llenl a J ·i" ''-' • .:-'" t,

•

_�C\_-'�,'''.�' -� •.•o,.trf.q'l',í�,'" .ti,� 'P;l:e"r:ito .. t -���n:'�"")l1.!:lnent� d�1 'o�rri�n��ura j' :�n.<.f,;n1 n.EE:-:_int2:': _(�(ln(Uft}'2� 'Jevl-
:J.�',f>'o,><!",!:,". J' I l� .......... ·_·.l" � • .L� .t.�. � - •

_ l' �""._�.,- ...
-

. Wt,l'dClI,Wr' '��ihg'U}�e'l1, • I'� indústria dés�(' municir/.o. I d9' &.1> fl[rdJ ',no c,$ i'H
.}" u.�':1_'2:.,.�

Tendo. C:m vista o 'acúmulo

I sempre
em épocas TênlÚj!:s, -'J

I
ch�va",,' ,,,,,;i[: rúc,_.�lfl C'''�l.''ul·i'.�··

de se,l'viço que req'lel' a pre- elei'torado de Canôas foi na per1go de Vlll<l, yiJI�, ;� �ihá1!""'"
senÇa do nOsso Préfeito em c· llvers dos candidatos, derro- que ela oferece e. i). mInltn3 1:Cl5'"
div:ers.ae loealidades do

inte-I
,ados e,� :3 de outubrO, e que se

I
sivcl, Rocon,s\rtur a h�3!S'), 1: �

"� ,., Pont Canõas lneSmo que re,egtH' 8. "Dl p.�ll-
rior do Município, ultimamcn_ aprOVelL'dVam ...,1: e' • b d t � bo
.te seriamente prejudicado com cOmo verdadeir.o "caça-votos",! secundario a o 1''3., ,e .anl-n--

as enormes chuvas, resolveu em periodos de eleições. Mudan-I vulto que é "em dUVida ['lgmna.

O sr. T!:'aldenlar' Bornh�usen' d cmp}etamellte as dire'[rizes a ponte qne rec1!J.mamos com
.. 'Q o c

. I" t' Confiii'llo8 el"

bai�ar uma portarifl', instruin- do governo catarinens8 e' 1'IOSU-. lnSlS onCla. --. • .,:
1, • dl'd�to "I'tori'O"o não I Waldem.ar BOrnhausen B lemo"

do ao povo que as audiências ense, o can l� -,
_

• o,,·,' c, __

serão fornecidas às terças e asoomiu compromiSs:l perante o certeza que (s 1'll'31' ..� Jit c· n",

sextas-feiras. No illtere"se do povo para tal melhoramento, po- truid,og ao lado da finnD :';Ch�'06'
·t . re'm estando l'mbuid'IJ da melhor. (cc!l1clue na 2,"- letra Dl

proprio povo, o Prefel o so-

mente Dirá excepções "m ou­

tros dias. quando em C;1SDS
de relativa importancía. As'

eím, o sr. Waldernar Burnhau­
"en poderá desincumbír-se
com maior fadlid'':dlO d. suas

mumeras atividades, pOis o

Mnnicípio requer muitos me-

I Ihorarnentos. sendo reclama,
, dH. ft'equentemenle, no Íllt€-

11 ri�l', a presença do edil de5�
ta Comarca.

- - - - .__,_.. - -'"'" - -
_...--� ��.....-." ""-�; _,.._ �'-""

I - -:-
-

,__---�--,'

! Necessidade da . construção
,

daponte sôbre o·Rio�oas

Aplique

Reumatisluo?
da defesa i da Europa

forma�ão de umn" f�n;a,
tiva de dd"sa di], Europa 0-'

Nevralgia?

SIINADOR
MedkClçSo
sedativo da

efeito
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paço aerco. Vi. por isso, os dois tér!o da Educação em Paris,
vidros, sucesstvarnenjejrótc s, e' ordem de pagamento f.obre o

entrar, lla cabine. uma culuna Barico de França, tudo se eva­

de rumaço, a qual parecia suo parou. Amanhã, entrando em

iocarnas. A gasolina queima. P'ris, o jovem bancaria o ad- (rll1c!:t:1re� Os 1l:1:;s9� recursos

da; que sai dos dois 'motores, mi_rayCI fotógrafo que é Ge':al-
cênicos' .

;pejos tubos de €,scapamento, e., dó de Barros, não 50r;\, mal s

ra 'a ma.ter:rl. prímn daquele ru-. que um clanüastíno. Trago'lhe
ma,' que eu respirava todo, pais I [' oceano os' seus pu])é'!; de i. diretor do Servíco Nacional ele -'- \..-;..;..,�_.....-..-_...........-

que viajo defronte das janelas de?t��3.dC, inclnsive� a or��,m �c j1:eai ro ressaltou que grandes

J,lInnmlmHII�lltlmUf!ü_!
_�mml�m!mmnmi'-I1iiinIiJminiJIilllliilIU�

cujos vidros se pa.rtirum num C1'ed1LO. com a ql1:' deV-l a :'1- ('XilC5 do nosso teútro são oh- � ,
,

'r''''.
"�, .' (' -:;!

banco do IC.do esquerdo. A prí- ver na Europa. va: SC1' preciso, .

t
-'�

Dr: II!I' Ca"
.. .

meil'u. idéia que me veio, foi a reconstjtuír o quanto perdeu, tidas nas pecas de ,'U ores n<t-I §. r .i:!.
de que havia fOgo a. bord:J� Mas como documentaria de reconha- cions'ts , I? I:' a
não era, Resultava o' colorido cimento da sua pessoa. . ---.--- -

'�
vermelho do fumo do reflexa O engenheiro-chefe maqulnís- Fcio fogo que emerge das tubos ta Oliveira, nosso velho compu- ::;
de e,scapi1mento. Parecia arder nheiro de quinze viagens, sur- -

dentro do rolo da fumaça; po' g!'u entre o rasgão do flanco <s- natn"ã.ü, mil e {juinhenlos me-
_

rém. de fato, estava lá fora". querdo do "Constellation", que tr�� estilo livre. A primeira. s.é..

Levantei-me do meu leito

im-l chupava
Os. miudos da, cabine, ric 'venceu o me::ücano Olguin;

JlI-Cvisado, procurando tnfor- e o ar de susto, d'ls pasS:'geiror. no tempo de 19 minutos, 52 se­

mar-me do que 8uceditl. Túda para tapar o buraco imprevisto. ',lJ.nd'o:;; vindo a s,eguir o bra,si

g.ente havia despertado. Ato E com tanta habilidade s� hou leü'o OI�ahcmoto, o nOrte.ume­

continuo, o "Constellati.on" en ve que, em vinte nlinulos, com l'Ícono Burwell Jones e o :lrgen­

trDu a perder altura, afim dE um tampo de me!õ:.:. de jantar, .tino Bonacci. A segul1�la, sér'e

il'ecupet�ar um'a aÍlncsfeIi3', para quatj'o ou cinco n::zanta.s de lã foi vencida pelo norte-americn­

nós outros, mais resp:.l'avel dG e uma mala, 'O cil'ul'g:ão ae!,ea no Heusny, em 20 mlnutos e 8

que a outra de 15 mil pés, que ,operou a sutura, Interrompeu.. segund,:Js, cabnndo t!..- brasileiro
ao abertura do buraco, no flan. se a ladI\3. corrente de ar, que 3,0 GonçalTe:! p quinto' lugar
co esquerdo da; cabine, havia ameaçava. levaI' do nosso apa- nesoa ,sé1'le elllninJ.tor.a.

úesfeito. Agora tínhamos, o ar relho tant'os pequenos ,e indis­
rarafeito da,s altitudes. AlgunS Pensaveis objetos.
passageiros se queixavam, de
dor nos ouyidos, 'e outros já ex'

perimentaf!J.m "a sensação jo

sangue e!'!,pirrar-Ihe pelo nariz.
Novamente lhes digo; nada Sen­
ti. Dormia c�mo um. frade de
pedra, ao !I:lmpe",em-se 'os vi­
dros, como, embora já desper­
to, r...!1da, me aconteceu às troln­

:pas e timpanos,
O mais pitoresco foi o qUe su·

cedeu ao j{lvem bOls.is·a do go.
verno francês e expo�itor . .do
Museu de Arte de São Paulo,
Geraldo de Barres. Foi do lado
doo seu 6:sserrto; que houve o

iIlcidente. O meu p'lletõ só foi
chupado um metro e meio. Caiu
no chão, 'a tempo de ser salVO.
O dele, porém, o vento levou-o.
E levou-o com a documentaçãO
que ele tinha. nas bolsos para
ser identificad,o., Pas�llporte, ca­

derneta de reservista, cartas de
recomendaçõ�s da Embaixada
fra'ncc::'rJ: no Rio para a Minis-

C0nhecem.. tOd1ll!;, "reSumo a­

quela ho'spitaleira "Pensão de

Dona Qu:teria", que a nossa sa­

bOrosa Linda l:\atist., diz e can­

ta, insuflando-lhe tanta espon­
taneidade e tamanho charme.
Déem por visto p tripulaçã:"> da

Panair, com 28 pessc3.s vendo u­

ma coluna dJ fumo entrar.lhe
pela cabin," a dentro, com a

e,JUnlllmmIIJ(!lllmmUnlnnllll' I ilusão do fogo, qu� ?stva, lá
= = fora. ES.trl Dona QUlteqa, que,

=UI '

L ff t:; no caso, é a panair, não podia

ê_ mer a ron � t.er ,filhas mais carinhosas com

(JS pensionistas da casa, que se

=_= e
I:: afigura,l1, desta vez, uma casa

- (J 0& .. li: TO. - mal assombrada, voando por

ª, .ua Maraab&o. .. I E dentro de uma noite atlântica,
_. :: através <Los bun:coS do "poteau _

4IIIIIIIUnmm!mlmUm!lmjm&u,� noir" de Mermoz, §
�tliimiiJI;m;;;n�IIIII;'Jlllimiiiili'i'ifliijH'i'im1im1.iiíJíljiiij;r I �a" • UMINILC'O IN'1'ERNAIIOIIII � � ::;;','1 paulo l1.fJ :�23.

�
- -

.

� � "Hmnlmmllií,mU!H!m:;�ltBlllil
:::. \ .-'" E
= AI. � �
= .. . �
- �

=

__
I �

Ventl'>sn um. For!]
.

A, �

-

-

_
_
Tipo, l.mo:tl.

1 à rua, São Paul') no _. ;
� ª ;

&; ;: 1.527.

I �llllllllllImillmlfíllllllllnllllllll�

E

·lIm li li'""Ill li li""ll IIIIIIIIIIIIIIIIP

�
: Vende-se I

§ -
- Vende se um pian<'l e um
!
fi �_ jCgo de mobiEa d,", varan.

_! da ..

Informações C'Oln' a sra.
- _. �

ª I �
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•
ct.lm!nhõ$s lt1ternatlonoi poro� �

_.,.......,q,,"" Ih,,! O$sísf9n:;;io ffiedinica MC:� ,._
-,,_..

(JONU1I!S810N..I.&10»lI : 1 nLvilha, 1:! mezes d�

Breltkcnf l�mãlUa ª
-

idade já cOberb, raç,. lei-
rt'" ... teira legi,tíma .
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"Iock-out,", distribuindo em

éonTra.ste com

soliC1arif!dade
a. admlrávvl

dos tranatba-
dores ds todas as secçõ'�s de

"Lp Prensa'L, termíncu por

propíctar um ato de agrcs­
f.ão armada, no qual foi
morto um desses tmbalh"'-.

d-or(ls ê feridos outros, no

momento em qu a tenTavam

'ehcgtll', às. ofic"n[!s do seu.

jornal, para ganhar o pão
de cada. dia e cumpr'í r o

seu dever profissional.
Queira V. Excia. receber,

com os _cumPriment.::',s (h a.

tenção 110 pessoal que me ..

rece expressões do no�sO

profundo pesar pelo que a­

contece na eeperança que

"La Prensa" possa re.si�til",
até o fim, esse cêrcú que in'

t::: vi,são, saiu

:. c.cmbinação
::; . .

t= que e as segum es:

::: U.' o., em vez d" G, ,U.

� O" conforme saiu im-

para senhoras' e
vafhciros .

---_-.

vencidos gostamos de Filhinho.
M: .rcna

,
Celso e Rubinho.

Artur P:::ulo Larrga foi um

,juiz fraC'cJi a ;renda super=u a

criõ,,, dos dez mil cruzeiros.
-- ,,_........______-- ---'----'-

o
quíéta, envergonho, e revol­

ta. todo 'o Ccntinente Ame-
dn-, ecrâo aprovcí tudc.s satjffa­
tor+arnente , Os escolares e cpc-

rtcrano. Atencíosamonte - rários rastdentes em oanõae.

Garfos Lacerda,". fazem eôro pcdtrrto a P:nte, é
___________ os 111'or3d01'es d.;l simpático bair-

OS. ÁYRES GONÇALVEi'\l 1'0 prctetárto, que tanto contrt-

Advogado '{
butrarn p;;.;':} n mudança total tl':'

í&eslilêncla e ��rlt4rte gcv?�'no :'ba:rjga-v?rd�", terão

m.'lTMENAU suas aEp!l'açO�s ,s::t'G-fe1las.
Rua Brusqua • 95, Fone 14'72

E
�Tàdo Reg-onal de PI)

dcl)'�llad!J para res:iI'
,

o-,·p"'dl·c'nte da Delee ,iá
• t -, 1 'J" J'- , � •

,

d, las, aInda se res��n : da I,t. -

1''Ordem ;Poli tica 'e SOll
I!i
l.

t:.l de llIul,or ·exp:'I'ICl1CHl, espe- '".
ctalmeute quando se trata de

interpretar textos chVsieos.

Por outro lado, são ainda rtj-

A

G
F. ida

Quanto desvelo, o ç,J. <quipa­
gem pelos passageil'Q,s e pasE.').- çiio birtun!c:t que ,1'eJlrl'�enta­
geÍr:J.s mais ne1'v0<10s. Veio um rú o país nas cOll,ver,<;a�'ü:,s co­

comi"s�rio que ofer:eceu agua 1'Ien'ia) s e fínanceit'as unglo-
de, Mellssa. Outro qu,", da'1); agua I "

, .,. >

de flor de laranja. Este que ba- argellLlna�. a: rCLU'c!arC llI-se em

t:a, na cabeça de um viajante! I';uenos AlI'es_
,

IIl!li", insofridO. Outro qu� dav!l --

palmadinha.s no rosto de um", Imenina sobressaltada. E até p:-
rEceu-me ,ouvir vagos estalos de CRGENTE __ Em alg'Ul1s seto.
q:funés na calva de um yelho'

te, que, afH+o, não tinha, "gana"
de Eer chupado P21a corre�,e de

ar, e partir para o desconheci_

dO, como 'O pals,tó de Geraldo
de H:rros,

um guincho de fabricação :americana, marca BUCY_
RUS ERIE, prestando--.se ótimamEnte para o arras':'
to de madeiras.

Este guincho possúe duas pernas
traba:ham independentemente.

.

Ver e tratar com o Eng,. Cunha, no Hotel REX.

res da frente1:ell,tral ('on�ana

os comunista:; cHi nêses. iJstão

te Illhan]l3anü,) j n tensamente

as forças aliadas eom canhões

que, segundo se presume. são

de cento e eiJ�{lu(:llta e ri ueo

milímetros. Esta é a pl'!'meira
vcz que os comunistas chint'­

ses fazem uso de tais canh6es,
os quais são. provavelmellk',
ele fabricação.
�lln'!mm���llllt1.íliUI1IUm1!I!!11:

IEs,in�ardaSI
:.: Vendem-se dua:;, em:;;

=- estado de nOvA>. l:!l1a an° §
tomátka, caJibre :.!2 IlJi�, ::::

com fti,"pta p'lJ'a al\'�o,_
c outra r'alibre 11) pi -

::::;.

(';'t::a. IJ:.'ol'!nw:r1es, à rua

Tire a 'dôr com as

MAOS passando GeloI. Conlu8üés,

Vende..se

UM
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importante .pr-oblerno
1'<"um artigo sObre i;} .. assunto .. neíras ,"

'.
,

'
'.'

em 200, 'Campos pet.rfrli€eros, l>ert��lif��s. Adiantou '''The L:smp" Quando ne!O'se' campo, a rccupc- Bi-edfor-d já produaiu cerca

de'l
Uns procuram empregat' um da-

nT�e LaJ:I.ll?'�; .' PÚblicaç�o insti-I ..

A_ re�tlperação. secundâzía. é ,a ,. m:tiu tl:�'PrOdução de quase. �ao : que' 'O.' flu�o de, petróleo de a1- ra�ão prImária.. termincu depois 250 milhõe� de barris de p",b'õ- . tergente para libertar o petróleo

tucícnal, du standard 011, Com' 'apl1caçao de ']neto'd-O,s modernos míl barrts de petróleo ppr dm, .gune dos mais antigos Esta,do,s dE,' corrida do petróleo, Brad- leo <1,05 500 milhões recuperados dos poros das rocnaa; outros

,

.Jeri;ley), acentúa. pelos qú�i� op�t�óle(} é trazid�O I'
quantida<le .essa julgada perd�. de há muito de- ford 'ameaçava tcrnar i>e uma pelo processo em referência, pensam. no UEO de bactérias, de

que os; m&tcdoS .atuais,. cCnheci- à silperfICle ))01', fOl'ça� prcdusí- da para sempre.,.O restabelecí., tivesse !?jdo de- cidade fantasma, No entanto, o Os cientis<IJs continuam a es- calor e de outros díverscs meios.

dos como de recuperação secun- 'das. paiO' hcmem. Presentelilen_ rnento de presaão. de gás ê o: senvDlvida a técnica da. recupe-
tudaI' o problema da recupera-

, ,..'.. ..
.

f' '1
.' ....

d'
.

-' desenvolvimento suhssquento do
-

.' l:té a míneracâo -- pura l·Cti-

dária., permitem a '(obtenção de te. são' utílíeadoe os. processos. mais aci e menos dtspen 105'{) .raçao .secundária; e exemplifíca, ção secundaria e tomam 1:s C� �

de' rnundaçâo' dés .p<lÇOS,co:rrt' á-: dos dois. �roces�ós�,.�::1 .t�;o ��: citan,do ? .ca�lPo de Brudfcrd,
sistema ds inundação dos poços minhos mais diversos para ° l'ar'li .última gota de combust'í­

gria, e o·j'estabelecrmento da,p1'es recuperaçao secundârfa Ja f-I .ill'fL,·Pens1]van1a; um dos mais
com âg'ua, nessa área, transfoI';' aperfeiçoamento do's métodos vel dos. reservalúrj"'l s..lbtc rri'>,·

,são: do 'gás.' Em:ambô'� os pro- (empregad.o em 26{) CãmJlOS 'll'- :e.,ntigos dos Estadês Unidos.
meu 'li srtuação e, desde então,

qUe fllcilitat'ão essa conquista, neos.

·eessos. a água, 'OU:. o gás. n!l,tural
'

'

são bombeados, para':D 'l�nçol pe-
-:..... - � - _' - � .:_.:.... .:.... - - - -:_ - - -

trolif€ro, fazendo vir à superfí- . .
"

de, o petrol�o bruto que não p0:-
.
'.

. ti m
..

" ,:., .g a r t en
deria ser tmputsíonado pela: 1l8PE<l1ALISTA EM AXPLIAÇÔES DE FOTOS VEo'

pressão naturat daquele elemezr UOS.:_ mioaB.&iJ0ÍA.8·_ BmftLa.Ç6DI _., JI:lII
to.

.

_•. - IlAQUlNA8 .

A recuperação pela inundação
" lia II � No._� aa .... 1lL1JIIEQ.lf ,

poços, embora, diSpendiOsa, '.
.' S

sido muito empregada nos

. :,' . O
�.��..rJ!!'O"'.,.,....r�\1

,

EstadQs Unidas, c::JJ1� êxi":o. Du-

rante Oill últimos meses lmquele
diz

.

COMERei AL

Acompanba· a Polônia com interesse 8S üslor�o� -VIBRa BRUNS SIn
em pról �e uUla ..... !Iemanba ... uoiHca4a·· e pacificai
Discurso, pronunciado pelo sr, IllexandreZawadzkil
Berlim {PAP) � - :6 si'.' Ale- Pre"idente· Pieck; I de um esp;:rito de cooperàção

xandre Zawaldski, Více-Primei- demonstrt:t- , fratsrnal entre os povos, A Rt)..
,

1'0 Ministro da Polcnii3., que re� pública Denioél'litica Al;>mã tor�

preiõentQU (I seu paí" nas ééi-i- no-alemã ilustra. a vira.da his- nau-se f: f(h:ça' di�igenie' dJ 'PÔ�
vo' aJemã{) �a 1u,t;a' por elfl tra�'

ções entre c s dois p,.,ises. Essa vada pela:Il3.Z e' pela úníficação
virada ,tornou"se 'possivel gl'aÇJÍs da Aemanhá":

à vitÓria, �oviéÍi�a sob;e {I fás' 'i "A fronteira at�E.l no Odra e

, vitória:' ..qu • no' Nysa; fiXada de.C{)Inum·· acÔr".
'. "PóPult3..r; iO', dó, não m.a:is sfrpara

.

cs n{),ssos',
guir: igu.al:m:ente. dess� :vito),ía: qU1': í'PO�{)S màs os lig,a estreitamen-

"Há nasceu. a
'

República D"mocrii.tL I te; Q' que nós une é .11: lutá co ..

Jonla inteira !flz/um!'é Hc�lhida, ca Alemã � 'a�bas .' :XtItmtldás Imrim pela caus� �agiada da paz,

•

.

,>
.
..". '. • •• ', . .: .

"

'

. .• .'

.

>.'
.

'. " : c'ó1tra .'os ineendiários. do' .muli-

="�nmmmumnlJm�mlHmmnUfimHnummiflmml�IfJUmfIIllJldm (doO e contra {JS seus agentes. O

ª .... . '... . . ". '.. ;
. ::: \ �Je noE; un'e ígua1n11i)n:te:, �<;ão os

5 H ,I' R,'.M II ,ti ti ª 113:çús amistos,o� e fraternais doi;

:: CmURGIÃO DENTISTA
. " E nôssos dois p'ovos em relação

-i '

.,.. . '.
' :: aiOs povos da UIÍjta' Soviética,

=:

.

i Ralos, X ª São aiuda ás' nosS,as
.

tradições

::::
,... - comuns de luta.s· re'\'olilcioná-'

ÊEspecialidade ,qualquer ª rIas, levadns a efeito pelas cla$'

=
. = . '. J'..

- = ses operárias polonesa e alema ..

� Rua Urusque ,

'

' Telefone, 1203 '� "O ��vo polonês está pi-6fwi�
,.

<mmnmmmmnmnmmUmnmmllmUmllímllmm!tUlJílmmmU� damente COlwencido que a vos�

s'a, luta poi uma: Alemanha. uni-
� 'f' Por AL NETO

J
E o que é.ma'ls.: o uso de Po. - COllllty Hospital "plêlntaràm"

fiCi3.'IÍ.a; deniocraLÍzada e paC! i- .

ca �;erá coroada de :vitÓrja",. A
Jyethylene e Imlls reeomenda- redaços de PoJyet-hylene na

t 'i\; pel'da .do nariz, de uma l'el que O uso de cal>tihw:ens e l:arl'·gU de aJ�,"llJlS patientcs,
n�sea convi.cção se es riba :na '

.. ,

fé que deposifamos na classe c:.. orelha ou mesmo dum pedaço O�SOS proveui(�l}t{·S de outras }'3.I'([ \ e!' ::;i a pcl� absorYia o

pElrária alemã, 'liI� magnifica ju� dó.queíxo não· é Ullla coisa ir· pessoas tal como Se fazia'até nG',-O material.

veÍltude alemã e no: fato de a l'?pará'vel.·
.'

:�gora .. .' Dep''Jis de certo tempo, o. re,-

Repúblics Democrática Alemã' 'Eín ';�eaÍidade; hoje ení dia, E' curioso notar que I) seU 'l:,enllo de material plástico era "J
....;:. cuja existência constitue. se.' noS Esttldos Unidos, já é 'pos_ nariz de Polyetrylene pode (jua::H iri\'isin'l no abdomen do

'gÚndo o Ma'l'echal stalin,. .

sível adqulirh- um nm'iz OLI uma ser, por assim dizer, parente IHlciellL2.

vil',ada na história da Europa..2 orelha de' matel,Íal plástico' da sua escova di'� dentes' 0:,1 A cpci'ac;ão plástica é lll'ati-

sei- 'Parte integrante. do ca.mIl,Q. tão per.í'eitó que só .um eXam€! do prato em que \'oeê come camente inriol(ll'.
..'

e do progres'- muito detalhado revelará ,'0 ar- lUll futlizinho ii ú"Vpeira. OS 110\'OS métodos de, anes-

Isto é :assim porque êste mQ- testa tornam a coisa �müto

terial é' tambem usado para a

fabricação de vários objétos de

uso pessoal ia domestko.

() P61yethylenc o('l"a usado

pela Marinha, durante a guer­

ra, para' à construção de apa­

relhos de radar. e, outros equi­
l,alUent.o� elétricos.
Antes':: de.. meter-se a fazer

narlizes; ': os médicos de Kings
N'" T."
o fi.;lll_gS:-·

---. -.-- ---
--- o _' - - - �.--

.

de Broóklyn; .Ke", York. mais ;JmlllmfmmllldlllHilllillllBlIlIIlIIlllIlIIlIUI1IIIIIIIIIIIIIIlIIIIIIJIHllflm
de 50 pacientes já se �ubl11e. -=;

.

-.

Cliolc;a DeDtari� _

teram a op�rações com () oh..
!::

jetiyo de pl:over-se dti um na- _E;::= 'Osca'r Fr'e.alag eriz: orelha Ou outra: parte do _

't�?ro?'o,
,

..

feita de matei;ial plás- ;==_ Dr. 'Hel-Dz Fre..-.lag,.", Demonst\:,::çãO de LUCROS E P1I:RDAS, ell1 31 de dezembro de ..
1950

Segundo um l'eJatói·io·· dos =
..' �:

- CIRURGIõES - DE�jTISTAS "'f'{:���""'R E C E I T. A
drs. H. Rubin, George )\V, RO'IE' Dentaduras Anatômicas _ Pontes MóvE'.is _ Raio-X:
bertson e Raymond H. Saphi� = D' t"

-

e' I:::;
la erml1t =

l'O, ouas as .o�erações foralJl § Itoupava ISeca, RUa São Paulo, 3167 - Fone, 1341§
coroadas de eXIlo. nUmmmllUIIIIII!!I!HlmllllltHlIIIIIIIllIlUlIflmlllfllllllHlIiWmWm ;:

Peças e Àoos"órios para. Caminhões e Automóveis

Distribuidores dos
produto�:

. .

-lnsuperavelS

OLEO PARA 'FRE10 IDDRAU�ICO
BICICLETAS "N,S

.

u."
.

COMUl\ÜCA QUE ACABADE RECEBER UMA
PARTIDA DESTAS AFAMADAS BICICLETAS

ALEMAS "NSO"
.

Sejli. in�Ilg�>nte . oonrpr�" a ��l��.! bicicleta na

. COMER,CIAL Y1EmA�'BRUJSS:'S;A>:__ nuá 15

'Novenibro, 923 --. aoiado' da igreja Mát1'ii.:
.

.105
.

bastidores' do mundo

Reconstruindo

nóvas e usadas, das Di&­
lhotes'.marcas, de pé,

....

"'-i,,.: "..

de mão; e elétriael!.

. '.' "

. ���f
Tra tÜ,:,S't.' de, uni.materia!

.

plãs
t�ê9 tlí.& perf�tci, que sóó ;:
cientistas da l\Inrinha norte­

americana, durante 'a ultima

guerra '�'.••. ,

,tem um nonie
ehama-s{, Polye--

Horário; dás 10 ás 12 horas

e dás 14 ás 18 horas,

Co.l1sultÓóo: Rua 15 de No_

vembro, 742 (Ao lado da

Suafarma).

�Iinica de olbos
DO

DH. WR80N SANTmAGO

A.!l'Ill!Itente da FaculdaOe de

Kedlcina da Unlverl!!d&d.
,__ do:sraaU_

'CONSULTAS:

--------�--------,-------

o CREME NIVEA

alimenta a cutis
A epiderme - de extrema

I
sensibilidade aOs raios do

1

I
sol. Para; protegê-la nas

.
praias, nada Mal.,; indícad:>

que o CREME NIVEA. E'

um cI;e:me par.a o dia e

para a noite, insupera.....el

Para a limpeza da pele e

�omo base para o pó de

arroz ou rouge, CREME;

NIVEA é o único creme do

niundo que contêm Euce­

rite, substância de grande
afinidade, com as celulas

cutâneas, agindo como um

tónico ,re,novadol'l dos teci­

dos da epiderme. CREME

NIVEA, penetra profunda-
, mente na cutis, tornando-a.
bela. macia e ,elástica, evi�

tando o resseca.mento e ru­

g>as prematuras.
---- -_......--'---

o Corpo

simples,
l' Itinwmente, numero:;os ]lu·

ó('n tcs es! :ío re�orl'l'ndo ao

rclydhyleal' IJUra. ef'minar d­

'catr-izes .de olleragóes anterio­

r'es,

CODlO O polyethylene é ab­

son'ido pelos' tecidos ela pel�,
não deixa pl'átkamente marea

algulllll.

RUA SÃO:.PAULO NR. 2424 - BL�NAU
(Pe-t,1;o. da :Moagem d e Café Blutnenau)

'r.tOllPAVA SECA

BL'UMENAU, 1.oi-3-1951
.-

rrõ'ü'ti·õ'fi"e"ri'õ"s""é"i"y'i's-i
� ::;.;:: MaRIO CESIR STIMM ª
ª '��'� LUIZ PROCOPIO GOMES ª
�Projetos,Calculas, Conslruções�
f: . em gera. e Medições �
::: Rua 15 de Novembrn, n. 1 1 3 5 - Sala 7 S
ª BLUMENAU - Santa Catarina i
-
'.

'llnnnll�, ....mlliu#Jln'UIIIIUnnllnUIl'1\hl
�1lJ. ""',"""'" j�

__....__.,._.!--- _ ........ - ---- - --
------

Cortume Afonso SanderSIA
Senhere!:' Acionistas:

Em Obediência às dispJsiçõ'��, legaiS � estntutárias. suhmete­

mos à apreciação de Vv. Ss. o presente relatório. halanço: ge!l�l,
dtn,cl1S�l'ação, de "LucroS e Perdas". e documentos r�fcr�ntes' ao

exerdcio' s',:cial recém.·findo, acompanhados do respectivo plTeCel'

do cOnselho fiEcal ' .

Outrossim. permaneee a Diretoria ao vo,sr:;o inteiro dispor, para.

prestar-vos qUlJ,jsquer esclarecimentos relativos aO quarto trini>es­
'tl'e, porquanto a, responsabilidade sobre os ,a' os l'mteriorm�i:lt8

prat·icaÍlo.s nãü assiste à Diretoria atul:11.
Blumeuau, 23 de JaneíP de, 1951-

AFONSO SANIJER - Diretol�Pres'denb

Demonstração do ATIVO e PASSIVO· em 31 de' dezembro d" i9p(}

"A T I V O"

IMOBILIZADO'E ESTAVEL

....
Imóv€it!

Instalações
Máquin�s
Môveis e utensilios

i79.im.50
. 30.136,fiO
273,578,60
13.102.90 495,963,60

DISPONIVEL

Ca.iXl:l

Bances

748,00

73,60 821,60

REALlZAVEL

Contas Cürrentes
Títulos à Receber

Letras à Receber

A1mCxurifado

11.281,00
30.121,20
8.430,90

196,00 50.029,10

PENDEN'l'E

Prejuízos à Amortizar
,

COMPENSAÇÃO'
'l'itulos Endossados

Açõ�s �m Caução

683.336,20

28.693,10
50i (JOO,OfJ 78.693,10

1.30S.843;60

PASSIVO

NÃO EXIGIVEL

1.000.000,00
48.093,90
8.393,00
8.000,00

2�1 ,000,00

CapItal
Fundi) de Depreciaçõss
'F'undo de Previsão

Fundo de Reserva Legal
Fundo de Res,erva Especí3.1

1.086.486,90

EXIGIVEL

Contas Cor.rentes

B��ncCs
Dividendos Não �(:cb:nnadü.s

Credores Especiais
Pl'omiSsór;,as à Pagar

46 .305#5Q �.,

11.338,10
.

1.020,00

10.000,00
75.000,00 1411:663,60

COMPENSAÇÃO
EndOssss • para Descon.tos

cs.ução d,l_ 'DÍl'€toria

28.693,10
50,000,00

1,308.813,60

Blunlenau, em 31 de, dezembr.o de 1950.

AFONSO SANDER - Dh'etor-PresÍdente
MARTINHO VEIGA, Contad"l', Cu�:::. n. '1:l5 CRCSC

,RECEITAS DIVERSAS

Saldo desta conta • .: , •.•

PREJUIZOS A' AMORTIZJ\...R

Prejuizo vCJ'Íficado • • ' . , ......•

'3.615,80

312,231,60 315.847,40

DESPESA

I
j
!
I

MERCADORIAS

PrejuízO' verificado nesta
.

conta

DESPESAS DIVERSAS
,

Valor 'desta" conta, ',' '•••••.•..••••

GASTOS DE FABRICAÇÃO
Idell1, idem· . "" ..•......

', .. , .. , 315.847,40

114.8S8,10

1·J,i,413,00

50.M6,30

Blumen'!l,u,. em 3(1 de. dez�mbr1 0'3.,l950 .

7

AFONSO SANDER - Dil'et.:;rPr�!ô'.'denb
MÂRTINHO VEIGA, Contadê r, Cur'., ,n, 125 CRCS9

PARECER DO CONSELHO l"ISCAL

Os si.gnatários do prcsent"" membros efetivos dó ConSelho

FÜ':�I-,l do Cortu'me Afcnso Sander S.A,. �nl eUnlprii.ucnkl às

prescrições legais, tendo, precedido ao 'eXaID'l e verificaçãO. da

contabilidade, bal<>nço .gel'a!. documentos � c,:;ni::!s, bem como

demai.s lS.toS da Diretoria referen,tes .ao exel'c':ciO de 1950, ti por
terem encênlrado em perfeita Ordem e exatidão sómente '8.S ope1

raçõês. e ato,s relativos p.'l) quar>tll' tríméil.tre,
.

são, de parecer que

estes sejam. raprovados pelá l!ssembléia, geral urdinárh, enq'.mnto
que a apr,oyação dos áto,s antel'i�l'es deixa a critéiio da mesma.'

Blumenau; 23 de ;i'ljIlciro de 19ó1(
OTTO SCHMIDT. FREDERIÇO. KRETZSCHMAR

--- OTTO STRAUCH ---'-

Publicação ret"l'dn.da. p�}o nC'úmulo. rle PUhliC'.açóe;i. dessa 01'·

demo - A Redação),.
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'A delicadez:l. l;.ca:;1l va, rumorosa estardalhantg demats lal-,
vez. ��ja a causa, pelo menus, uma das cau�l�s decístvas da, 1'uina
do muita gent=, li'arlura de cumprimentos. de ga.laritcíos, de des'
culpas e de atenções ncabam 1'01' tornar, depois de um certo te,l).l­
,p.:� enradonha ellj�'ativa, cnsrvante a presença da, pessoa .que
ueese modo' vai u�;::nd;:; e abu.sanuo do dire.olo de ser delicada,
de. ser gentítissima, att:nc:osissima, e outras COIsas maís ou menos

assim, Bem, mas não é c!.:;�.ej<l da cr ni' ta assumir ures mora l>

zun':es, lares de conselheíra taciturna e irnplacávsl , O que fO.i
dito ac ml.L náo vale corno repríme nda aos uttrai-deticados, nem

como elogt:J, aos Inrra.deücadv s , Vale apenas como príncípto.' de
desabafo, de desabafo que fOca[bl. um certo homenzinho gõrdo
e vermelho que um dia dCS"ES, com sues incessantes- mesuras e

frases de arrependtmenro e de perdãc , aozbou por aturdn-, por
absorvvr t�rrivelmente, pelo marres Gurullta um quar:o de hora,
preciosos rragmentos elo horát o de muita gerrte . Só ele não per­
cabia .a cateríí c rnicida de do incidente, e isto porque se sent'n,
como muita,s vezes repetiu, profundsmente, i-nfinHament:!, as

ce,n"ionalmênte penalizado. Penalizado. sorrendo e se desculpnn-

Flli!fl dro urn JiOnWIJ1 <:C le'�,
l_;a�l:'_\,' Ioi i:Ullh{:1l1 um jllll;-;ta,
e jlll'iil'a ficou atê a lisa iII )('­

talvez sem �e apercebei' disso,
Ad:;[JtclI :ieu e�pírit()

�.uti:ez::.s da 'l!.êucia jllrilr�a
que lhe í'ornevem sólidas bases
para construir as il1trjga� dl'
suas personagens e pa ra o s Ge�

.senvctvc- d�. i1côrdo com us re-

grns das leb.
..\p:�c;"·o.t cur 1};17'st.:u:-; prepa­

ra�{II':ns de ]ill'dto, mas inieL
ou-�e nri:-; prúUl'lt.' d:1 carreira
110 excr' t')('io dl' 11111 !)l·o�·tlradol'
da Hua Coqllilli{·I'e. Nesse car­

lHlI·is"'�n'e travou .reln­
'ções COIlJ deis arnnnuenses" a.,

madores !'cm" ele, que segu i·
rum 'gual H( n ti- a ealT€lra das

letra': ScritJe e Jules Junín ,

A pedi' s:io de HIl\:1!1I1CnSe de
1101 úriO despcl't"lI nessa époc»
rnuita s ";)�Hr'(-;e5 � terú riàs : as-!
sim. o cêlr1 t'rdo de Harbier, no

'do daquele jei'o zonzo e esbafCriú.:l, apenas por ter, num momen; caís �\l·�-iaqu:!: .. , Iormou .lllil'S e

to de pressa, esbarrado com pequer;u, quase ímpvrceptívet v;olen-l Nat1�li,; de \,,' 'jly, um del"s 1'0-

cia, nOo ombro de uma dan)a jovem e tambem apressada" Oh!
I ma!:r-isla e outro e!'udit')..\u.

Quand,J percebeu e- que h<.:v:-a acontecido, voltou sobre. seus pa.s- gusto Lil!'bt'2r, o. <lUtOI' das
ses, apresentou-se à j-ovem soticítando perdão. A jOvem, entre "Iumbe>" e um mocinho de re­

atônita e divertida, diss� qU2 8'01, quo'! perdoava de bom grado, ('afias que era LClll'i Veutllut .

que aquilD, afinal, não tinu;1: "mportáncta. Ele f,�,i erguendo l), voz,' ,\ apIica':iio desses jO\,('113
suplicando nrais vez'?", o resto arogueado {Y.Ji" 11m3 inomina vel

"

nwn,:_;;j', dI' ;dl';(("ó( 1l,,1da Li Ilh'l
aensaçâo de culpa G.3Ilte foi 1"3 aglCmelnnuo ao redur, O qua foi': <.::' exemplar, �;Uct e;,:1JL'2ran�:i t
'0 que ["i? A moça não suportou mais o ridículo d·a <ituação, .' !e\'ê1Va [:\111.1], pt'rturbac;ãcl
"Com licença, cavalheiro". E vOltcu-lhe a:; cestas. C'.!rclJdo pelos i cartório que o ['01[ll10 wandoll
curiosos, ele ainda :pr.ossogui.u dizendo: "Lamento muito, muitis-j um d·a esLc hIlhete 8 RaIm.::
ain!'O". CHRISTINA "Feç'o �1Q sr. Hab:ac que lllW

w'pha iwje ao e:lJ'l<lrio; hú mui-

i J t'JI'o; I, !.E'W, i'l"bll?s (1!'llJt�,:"
---------�---- Dando Illl'iÍ(l� il'tcre:.',e ao'1Não' há democrada com II '. PI'O{>�''''j'", (rlle �lflS hr'ltlen'.,- ,,�;_ignorancir\. A cartilha é 3

ch.ave do conhecimento. ': tuúanl a ("l'P' 'lc'f. c o', ddoJ I ::...;.;;;;;;;;,;;.,;;.;,;;;;;;;;���;.;;;.;;;;;;;;;,;;,;;;;,;;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;;;;;__�_�:-:-'_�MatriCUlemo!> 05 an'llfab�_ I· 1

III
------ .. --�tos num cLlrsO de edUcação

de !tc)ultos,

--------1
I N ST I T U T 'O !
RII'OHiu,MI

ANIVERSARIaS
- 'f1'.anscol'l·eu cnt�m o.•Jni-

vr.l'�ário' natalício do sr. Orlan-
do Olinger. !�
- COmemorou ,onlem mais um

ano de sua feliz �:dsteneia o

llr, Ta.eiso Schaefer,
- AG.'Jina:, a t� � ontem

o .aniversári o natalicío da. �rL!I.,
Kathe 1(<:"ch., >j ,,� :� �ri
- TranscOrrEu -ontem oa efe­

méride natalic:n da s1't3. OliI'o,
.

filha d·o <r. Luiz TI. 013en.
- Aniversariou.::;c (>ntem a

srta, Marta Fe-rreira Melo.
•

- As;; nalou a efeméride de

hoj'J, fi tj,unscurso de m;l's um

ano da f liz cxi,stenCia do sr,

Erv.,rin Pot.samai.
-T!(ln;;�r1're h;;jc <) 'lln!Vl'l"

sário de. nascimento da "ra.

DUm::t Zc1'edo.
- Aniver�!Jr:a 130 hOj� a sra.

Ely1r.a Jahu, esposa. do snl'.

Eugenio Jahu.

NOIVADO

Con' ra('ou ca:;;>mento com a

�;'!nho1'inha Laie S;:tn!,;)", o sr,

santcs F. d'l Ros? Aos noivos,

que. residem na' leC'l.lidade de

Camboriú, .apresentamo;; votos

-�- ----------------

Dr. A. OclelJrecht
Radioterapia - 'Ruios X
Fisioterapia - Metahollsmo

Rua 7 de Se! embro 15
FONE 1 4c 41

Pf:JJavras cruzadas
: t PROBLEMA N. 204r-
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HORIZONTAIS:
1 - l�jgura geometrica (pI.)
2 - MemOrG". das aves - Pass'aro c;l!umbifo!'me.
3 � Interjeiç§.o interruptiv,]: - An,tes c!e Crisb

p'ü:es - Ca.!ninl1lava - Suft.o íem. dE alguns
Itermina.p-l eUl Hão".

,
,

I
I
!
I

Ovario d",1
nomes qU€

4 - Mel:::[ resistente - Ploc]amaa - Matr:z {pJ),
5 - Caixa de couro _ Pouco vulgar (fem .. pI.) - Percmagem

de "O GU:1Taní"'"
6 - Pala de sapa'o (fig.) -- Irwtrum�nto musical \\netéllico.
7 - Sufix'J dP,signa terra - Exímio - Gl"ito de, dor'·- Longa,

duração.

9 - Nome de l>..lu!hel" - Toda"i-a - NOme mascurn�,
10 - Nota musical - Acusada GOvern�l1ta - Avist�i - ar

tigo (pJ.).
11 - Abundo'nte _ Es'imada,
12 - Abranda -Edifício .majestc�o.,.

VERTICAIS:

1 - A parte da, gPogrufi.a que estuda os rios.
2 - Confrontada.
::: Anuro - Oleaginasa, - Nola m'..Isieal.
4 Rei de Judá - Outra coiSa - Orgão hUlUí:11l0.
5 Espécie de goma - Interjeição - Tra.nsgrido uma lei

ligi,o-sa.·
6 - Existes _ Espesso. - Tuc{.o o mais.
7 - Sauda!{áo - Altar.
8 - Contaminar - Cume.·

� - Costl3: - NOme feminino.
10 - Dirjg-et-se - CarvãOo ardente (pI.) - Aqui.
11 - Vistl> que - Medida itínerária chinesa - Que tem

ma de ovo.
.

·ti 't' [;:1, ..._
12 - pron0.,e femini.no _ Instl"lllllent.o - Ral"va,
13. .- Ofereée - Mulher ,sedutora, (fig.) - Antes de Cl"jsto.
14 Que, vive no ar.' &' I,� /!iii '- ".. 'f:: � ,

15 Nome dI> sistema poCtico e !;rocial de Sll,"nt-Sim:ln,
SOLUCÀO N, 203

HORIZON'l'_�IS :

iC1U -- ,,;}ve - ,3hJá - CYo - :d:-u - a'j - t:"p� - .3p.-:; - nca -:

lflna. - tabi - <ia - aLO - �,!)r - dai, .- na - maié - 1I3g0 -_

'.""i. - a1ns. .,;
-

�$.1, .,l.ti""
.... _, •• , .J:_ .•� ... .&.""" .. i ..L _:_,,_A :lWI.'" �

to qUE tHler",

Se o (',u t,"ll o tirou pOUt't)

prQH�ih '\0 trah:;dh,) de llid!

za:', : sle, C;ll ('QmpensRçiio, arl.
Clt: ]' II �,ll uma exp('t'Ícllcia 1ll'8-
COCe d" [I�.i<·o!()gia de seuS ct)n­

telll por:! r'('(Js, 0\ !;;("·VilJ":l. U',

lit i{;;'ni (!s, � !1"(Y'Ul'élViI desco.
brir, (['lP Ulllél {'lIl' osidllde in-

Conmni.{� a d1stinta. frcgur-sht qUe tem tele­
fone manual. Tentlo 'toeI'os os dias das 11,30 ás 14
horas e -das 17 lJOI"aS em diante- frangos, marre-cr,s e

clmrrasco's a· espeto. Todos os sábados S3.ráu dane
sante das 21 h01'as ('lU r'í.innf..e., '(�om ótimos discos.

-- - - -- - - - -- - -- II _ r- ..__

Voltaao
em blc�icleta

por preços de· inauguração

tropicais, naciona1s
LÚi"DHl'JS, t Bi"S) Dois

]J f, \'€11S. .J. L. Cook (' T. Ir .

Hamilt.oll Fleth(" !!', iniciaram
em L<l!Híres. a volta ao mUIl­

do em mal oc' cleia,

Pl:lI:e.il'lIl Úa.iar :!3 !lI,.! llIi�
lhas l'OI' tel"l'a e eSI'Er:llll e�­

tato (/,' \'olln a (ir;1 Bretanlpl

tempo ('x�lt'J de 1 � me :>�;.

E.,h \'iagem E"lll yolta
ml!l�;]o ,E,1";) feita nela ['ota da

EFrUr<:, Oriente i\!('llin, :\..fi1';'l.­
nisLiQ. f'W!U'"tüo, India, .\us.·
I.rál\ a, ! an'l.dé, F:stadc's UnidQ",
l\Iexl':o. Gllat�!!1a!a, Améric:J.
do �I!! E ,AfricCl,

Dl__!?�J H�\Ol,ton -Hrr" Eeft'iQ

uUIiZ'lda,; e Llarã(1 oportlln',da·
dp uuica pólO l'Xlt�Til!1CI�.tal' o

compl' m.ento.
- Ijlle a 1 mhl'ig-a

pótlp viver C"l"(;a dr!
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I 3l'!1l: rJ Cu 'S expecL::-& Ivn dos .as-

I sit[e� tcs.: '-J tricoto- brusquense

I �C_P(:H� dr, Eu�t_:niur. LS ataques
, irucia s do ctube v si ante, f i
l,"lj:_ f!'en'.e e aos 8 minutos co­
lheu o prtmeíio tento, p'01' in­
termêdic de Pelrnscl;:,y,� r-ec a­

h�ndo r:e .Tu::,;:, cxcclcnt.o l''l''sc,
A torcida d1 campcâ» d: LBD
aínría v bravn u Ar' Ui' paulO
Lan;p; as�:r.'---:�()U i'ir��,pHcavt�I'
mente um pernll! 11c Afonsinh"
cm Buiào, que sõrncnt c ts . B. vi­
ra, Jo�ozinho Cl1C8l'I·rg'ld:> de

cobrar enviou o bglãó às redes
de Moslrrrann '.ns 11 rn+nu to,s ,

HOUVe dePOis mudança de

campo e o tr-icIor de Brusque
ccntínuava SU�i, pre�Eã() em

busca do trunto. que chegou DOS

n rninu cs por int�l médio do

C,ti1rin, nurn p�l'jt!Jç;' ind'�fpllsa�
,"�I, tal :, sua yjrlenc:a: ]'.1'uo'

[\,:1 i..�)'�n\tJ{'-)lnj:·tll� 1-":'U1 lcnt,)U

��!l��' f��i�l�a Diu�l:��,('��:�/��;���:�,����
lor10:"; ! c 'aEp�eto'�"
Ll�::t-, jornada." BO]4"_!ll!t! f..)i

.� !1r·'�'r figUl'Q, ;_�"guid'J de pe"··
10 pc r Pilara, Mosímann, 'I' ...�t
.!: urrnha, Otavo e 1od_';s Os dc-
l1F�:iJ j;lb·gf2.$.:: �1.j- c'arnL::e"�1
lrirc,lt,!l' bruzqucnsc ..E.ntr:· ('8

«('r,qH�ll1A lIa 2a L!.'t!R C'�

�.\ f 11nlJ-�Hl B1TI vir,1:, fl� r:T�lll,T�
ex h'(}i-' do setor d':fen:--,i�,,":I r'o

Alletico de B!'usqUl�. Jlrincipal- de de gata pl':ncíP2!rnen[c no

1:1(n:o :J seu trio inter:lledi{;riO.! s�'u Eetor de�ensi�:J. O primei! o
De qualquer; ferrna, nao fOi o r-mpo tcdavía nao apresentou
conjunto que se €sperav']: ver c vantagem -p'lra. qualquer dt's

qUe se sagréra bi-camp-ão (,J ccntendores: , <O placard perma­
ncrte . neceu oxc. Veio a etapa complc-

S b as ol'dens de Artur Pa;.llo mental' e então o clube d e PilO
Lsngc !}S duns esquadr-as pisa- ]0 fOj decidido .ao a' aque, EUi­

rr.m o -l:Jllete verde lrÍ< Olor RS' ':!: n(j.:- então ii ten'p5 rl., bcli::si­
s'm frrman,'-': Atlet'f'o, l:;J!U- mu rc;tUl�J.: Otávio, :1(13' [) mi;;\!
J1f'[J,o da LBD: Musimanu. I.f[m- l-", P..'lru·'ek�.. nos :'1) e f 11'11'
slnh ' (� Ivo: rrtlzout'�-f

..
Bt_'�on!ai l! mente Julio, aos 33 marcar vrn ;:_

pjr� 10; Jtt!ío O :1.\.'1::;, '!�.fil�. l'E primeire vi órJa d:.:l trrrde ti

tru::;eky c TljUtàl�rJ. ,..A�!eH�ll tIB C. J.\. {;":I'rlr-; R' --"""' .....··)nl :

gá',l }'i'l'allclselJ: Ma rona, 'l"ped,'" ti t-erlll:i110U ij cotejo em ;,"U:

e Celso; Ruh'nho
, E�:�'!nda 'e �O míuutcs e como lt c',lbo" d

1.1J.:,u; Paraguaio, 1Ia}inhD, Bu- Babitcng�-\, vBncê!:,. v ch('rll!'2 !l

jão, Filhinho € J"ãoz;inho. 1. €:l':!. prec!sJ a rf"aJ!z'_Q-",[i'l �ll."�

Desdo:! o� minutos illieiai.J nn:-I ('la:�[;ieos 3U !l1;!1U�D.3 de '!,!"!lL! ri Itou�.se ma Or volume df"J açõ':"_:: g;v'âô.
do]' '{ricoL:;'!" brusquell�;e, em t,li'- E.st!"s vieram c Bi!!fh 1;,,'1,

j:;orc:o;:;a:ido maiores .ataques,
é�ue per falta de chance não

'f;:: rum transformados elú' ter.�
to,;, n:illl'c ao F�OJ';:>sta. <lesem- . cs nH::!!!�res

.
,

- - �--------

«OEREALISfA (JATARIN1!�NS}':;,) COMI1NoI:CA AOS LNTEI\.ES�AJ)OI:) QUE l.U::m�EERA· DEN­
TRO Dl] PPU:COS DIAS OS AFAMADOS .REFRIGERj\DÜI�ES HPHILCO)} E (}15 VENDER'!' E�l BUA­
VEf.:l1 PItES'XA(1ÕES MENSAIS.

AG1JARDEM, PORTANTO, OS INSIJFERAVEIS RE}1'RIGEUADORES «PHILCO�) EM SUA LO­
JA «CASA BEI�TA1). - Rua 15 de Novcmbro, R50. '

i
l .;,

. A�;d�';;�vir cada vez ili�lhor a sua �u�e-

", '

a linha de produtos enlatados, extrato de carne,
'.

rosa clientela nos Estados do' Paraná e Santa tripas, glândulas, adubos, alimentos para .ani-

mais e todos os sub-produtos de matadouro.
!

Di8tl'ibuirã ainda os conhecidos Óleo e Gordura

região, tendo escó1bido a cidade de PONTA Rico (de Amendoim), Óleo, Composto e Gor-

direção' dura Yá-yá (de Algodão), 01eo Pérola e Sabão

1 da mesma será entregue ao Sr. F. Hírschmalln,
�

- antigo e' e�periente funcionário da Cía. -

,

Dileto, todos produzidos pela Sa.nbra, cuja re- J

.que nllo poupará esforços no sen-

presentação está confiada ao FrigorHico Wil-"
san do Brasil S. A. A1ém disso,

�
disporá a Filial de uma completa: .

Seção de Secos e M.oThados - �
,

cujos preços repl'eselltarílo real:
.

t
vantagem para nossos clientes. t ",Está às ordens, pois, esta nova �"�
unidade, :no seguinte ender�ço: �"'

.. --> -, .. _- --�

"

i'��'_:
.

��,:l
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Genésio. Amo

Prego íEc1,2_

Jj .ssemos em nossú edição de

ôr.telIl, que esta,·<) em Floria­

llÓpOj:S o sr, Tasso Rodrigues.
àírétcr do Paysandu d� 13rus­

.[ue, (;!lde foi tratar de aSsun­

'os referEntes à duas partidas
do l"on.itlllto brusquer.,st', contra
iS quadros do Paula Hamos e

do Avai. Ficou assentada, en­

tão, a rea�lzação dUll1à peleja.
"ontra os alvi-c�lestes, domin­

go, sendo que contra o Paula
HHlHOS, não jogarú o onze de

He'nor. isto em virtude do A.'
vai ter se negado a enfl'ent�
lo, caso estiveSse em ação, :;{I­

bado eontra o ex-quador de
?\icádl.O, Alegaram OS azun'as

flue lt arrecadação de d9min­
go seria diminuta. :\.:;Si'l11, ca­

berá ao alvi-verde de Brusqut'
defendet' o presti!gio do futebol
rlo Vale do ltajaí ·em canchas

florianopotita,nas"

!.J. 230.00, totalizando, as:'!',lll Cr$
lí .:iíO,OIl, As despezus chega­
ram a Cr$ 19,800,00, perdendo

-

M IS DE ·100.000
"

FO·GEM PIRI O PI
Morto o comandante de

28 (U. P,) - de cem mil soldados

comunis'l
do norte em Sago.t, na pGn�n_ -.

t 'I) 1 Nova Iorque 98 (UP) ""a;s' .r- l' preso scb essa acusação,' e 1
'

1 O
.. Fo a

'

(pessoal e ma erra com pC o ,_; , � - J.U. u

URGI".N-1'E _ Ec,'IIIU!!ada,< IJe- las estão em plena fuga depoIs 5u.1a ue ngJl,n. r ln mC,en' /.,um astro do basquete ·norte_a. 'Jgora os detetives estão proeu- •• "<o "

menos �O,;,{, de abatimento 50-
mericano foi preso, sob a acusa, rando 'o' cabeça de' uma nova Ias tremendos golpes da avia- que OS aliados Iruscaram seus dtados os alOJam�llt,os lO�als e

bre as tarifas atuais e. àjuda çã'! d3 ter aceito dinheiro par-a organização de suborno ,

•

ção. da artilharia, dos tanks e planos de' estabe.lecer novas Illlorto� vár-ios tlllmlgos. mdu,:
f�nancei:ra, como ince,ntivo à perder jogas. Trata-sé de Na� Santiago do Chile" 28 {UP)

da baioneta. dos soldados alia. I-rihas dt' defesa na região de
1
síve '0 comandante de um l'e-

,

1" tha ""l[iIIP� ontl'go J'ogador do ;' d,!:,.!; 05 J'ornaí·s desta capíril tproducâo naclona. .
n .LO ' -

, i- ,

dos, as' tropas comuré'stes tl've- Par.,gnin_Hoengson. gin.le.n.to coreano do nor e.,

'team da Universidade de, Long destacam que -a equipe do Na' -

E cont-nuando disse: .,

f ()n tem por sua
Island, Já é o nono jogador de eíonal di) Montevidsu, conquts., ram que .reencetar sua, uga ' 4.

"Também não se pode atlr- basquete, preso sob � 'acw;ação tau com justiça o titulo de
para o Paralelo 38, Enquanto '[.OQu10, ::!3 (U ,P.) queno destacameuto coreano .

mar que não há teatros no de subOrno: campeão do torneio quadrangu- lisso, as forças l1orte.,amerÍca.nas A murrnha coreana .do sul do' sul .desernbarcou na ilhá de,
".I

Brasil, tanto nos Q:randes, ceu- Nova Iorque, 28 (UP) - O 1:1r aqui reaJizad.o, C=m respeí- . -

I H t f ut 1 rto __ ...

�

t k H d to"; atuação do Botafogc, do aumentavam o ritmo de seu a- \'eJou mais duas operaeoes (2 '....'ang o, .em
. re 'e. ao la ,.', <

t R' d J e premo 'OI' Fran - og>;n, man OU � , .

d:VV' E t' lnt '

1'05, como, 10 e a11 '1'0 e
prender mais um joga.dor de Rio de> Janeiro, ',8. imArensa. avanço e. perseguiam as des- desembarque em terr>tório in" e'. onson , 5 a e a qUl a

São Paulo. como nas cidades basquete corno envolvido na qualifica de medíocre, moralizadas hordas vermelhas, migo. A pl'imeira já' ocorreu

menos populosas. Alguns bons caso de 'suborno, Filloyd Lane,

'I
Buenos Aires, 28 (DF) - Foi

chegandn a uns cínquénta qdl- d,nrr,n'go ultime, quando foi
Leatros que exístíam 1:0 110550 jogador doo "City College" de realizada 'J; prcva prefíminar- de

lômetros- do·.>,Paralelo 38, Mais atacada uma posição coreana
NOVa Iorque, já é décimo joga.· (Conclui na. 2,a pág, letra· F) )

�:,:�,r:;::�;:n�;:�::���;��:iVarl·-os"m·orlas' e' ferl-do'·s· -no' d'e-'--s-a's"t-re---d-' el�:�!��:=���;:'�:m,���
se pr-oblema de falta de casas I 'I posiçoes, para novos ataque"

��/����t��::�:;'t: ���r:o H:�;� llrem o"C;
.

o'rrl-do .'na'"
'

Ce'nlra'l do 8rasl-II�: t:��e:����::a!:o.;lOV��aSa�!�
l' a df'l'lSao da energia do go-!.

. '

I de gl':mde enyergadura. na

vemo, sõbre o que tenho a,I, .'
" ' ..'. .

:'rel{i:.e central, completam2,nte'
menor duyi�'a, e tambe� com' Sofreu graves ferímeníos um locutor que 'Irradlava do local do aCidenteI el:chil;l'�ada j},�ja chUva e o �e-'
a colaburaçâo dos que dspcem , '.,'. . gelo: Desde Ja, pOl'em, os alca-

de salas de espetáculos". RIO 28 (Merid,) - á maqui !·fail11Iía. tendo. se. decidido [.]' sil nã� é�;sieIll sabotadores. rito para apurai' as responea- I dos conseguiram restabele0�r,
A esta altura da entrevista nista 'e o ajudante até Mangaratibu, \,1 ajava num Eu mesmo, por il1termedio do hilid,ad(\s pelo desastre de Ôll- lún;i.. :frente qlla�.i reta a,trav'ê� '

..:

[iOS�a reportagem pel'gUlltou I cuusatl.or do desastre 110 <lual, tios can'Ús destroçados, mas, DeiJu-rtnmellto Jurídicu ua em- tem. {\nlenou ainda qUe as yí- de {olla' a graç-..s aos;:,:'
ao diretor do SenLço Nfrcío- dentre outros, O locutor da pai' ll1il�gr�" nenhuma pessoa

I
prêsa, pl'�cul'aJ'ei pt'OlllO\'Cr, ��s

nal de Teátl'o se hayin notado Radio Globo. que sofrerá gt'u- ele sua fallllha, Cm numero de :rrden\ zaÇoes sem qUe as Vltl­

nlgullI progresso acentuado na
\'es ferimentos, fugl·rani. �àO � qu

nze sofreu qualquer feri- ma:; tenhàm I:ec:essidade de
�lI'te 110 paJeo nestes ultimaS se tem, pOI' enquanto, notic'as mento. )'eCC1Tel' ii justiça, tullo de a-

.

(I
• B�,\S!L !\O"AMENTE, NO í ,'o de (::is anO:5 cill Sllbstitui-I anos, ao que O sr, Aldo Carl- llo paradeiro dos 51'S', ,Jorge C!)l'do com as' lei" do país".

CONSELHO DE �E-(jt'R,\�,

'j C;ü'J ii Culla, Egito e ;\'orue'-ga, "rt respondeu: . Melo e seu ajudatite, . Adail RIO, 28 (l\ler1'd,) - Falan- 'FiIíalizandu' �nfonuoJl que

.". ,,\ (.1:, r o 1'0'; l'epresen tantes, iodes I
"f:íoli\'e silll, lG1l..tllüe �evo- 'SefI'a, maquin) "ta e ,âudalltte, 0.0 li reportagem o diretor da havia deterlllLnado um rigoroso

Desue' o lJ1'incipio deste anl.l, eles u!lbaixadores, são, da es- [ução e enorlt�e �)rogresolo ob- C trem uescia para Mallgarati- ! .Central do Brtl�il, cool'llel Sou- inquér'·to, sob ti pr�sidellcia do
G Brasil, HolaI:da e Turquia, I quel'da para a â.re:ta; Dallid /

'en-Cll-:;e na uns a constante \':1,
'''. t 7a Gomes, diss'e: 51', '\Valdemal' Brito supefin-

D8<;sal'<l1ll li faZEr par'te do
I

.T, \'on Balluseek, da Holanda; . tia rencyação, de inic' _!ltivas "Culpemos ullicamcr:te a �endente dos transportes cr::t

CGnsl!Iho de Sei:iunln�'a . da6 .Jeão Carlos Muniz, do Brasil: f �ltTojadas e tentativa:; de �le- HIO, 28 (Mel'id,) - O 10cu- Central, '" Brasil, coronel Sou- [)refe:tura. devendo a comissão

.\:·ç:;:ies l'l1idas, Esse;;; trb! e Sc·lim Sarper, da Turquia,
.

"ado sent'-do cultUl'al, A in- tOl' da "Radio' GlobO", sr, do Nada de wl:ota.gém, inde- entregar o resultado no prazo
],ahes foram eleitos pela..\s- I (Foto ONU Especial para, a tH'pl'etação da Raul Brunir/, quando tentava . I�:zareDlos too.as as -vítimas e de triI::ta c,r as. para dar eon-

�'l'lllbléía Geral por um perío- NHÇão) tomar o auto-radia, no local custearemos o ,funeral que fi. clusiío soure o ,lam�lltá"el
do d�sastre ferrovcári-o',.ollUe Z{;l'all1-se necessários. "Posso a­

I' zera ír,itliação. foi. imln'eti, rlr�ial' que ui 'Cenh:al do' Bra­
&ado por um carl'o-lotaçuo, fi­

cando fel,ido gravemente. Le,

.-
• Mediocre a atuacão na

ruo, 21:1 L\Il'rid,) _- () ('ri-' ycrtiu que OS problemas do
t.ico teatral, sr, Aldo Car'lvc! teatro são inumeroso "Contu­
r orneado recentemente d.re- do - acrescentou - aponto
ter do Serviçn Nacional de trb como os que exigem pI'O�

Teatro, fl:s hr',je algumas de- \' l:encia imediata: a cons+ru­
clarações sôbre os seus 110VOS ':iíD de teatros, tran.sporte pa­

cneargos , Primeiramente wl- ra as ccmpanhías teatrais

{!;os empregadl's
CAlHO, 28 (UP) - Na gran-

sendo que o resultado

pl"menle favolLvel a}

foi lilr.­

quadre'
toro Eugen:,o, Gen�"io, Arno e dois maiores api1.adores inda ia-

\ �,do para a assi;;têncÍa no

i\feyer, fo;: medicado e deverá
>ler remo-vldo pal'a 'b Pronto
Socorro, Raul Brunilli,
de contusões internas,

Venda avulsa na

"Engraxátaria Miro"

de sah, do museu agrícola
Fo�ad Plf!m!,,;Íro, realizou-se 110

,Íu a primeil'a sessão de, tra_

balho do Vigéssl1mo Nono Ccn­

.1HO, 23 (Me,rid,) - O l)il'e- br�5so Internacional do AlgO­
iGl' da Cenll'al 'do Brasil já I dão, reulll'do em Caíra, Este

constituiu à. cóml'ssão de inqué- Congl'�sso'é um dos mais im-
--�----------------�--�--�----�--------

Preliaram domingo em ··/ndaial
Monte Castelo x Independente
Caiu o:clube joinvilense por 4 a O
Indaial, 28 ,Lu C-ull'e;;pOn niio deixcu por .E�U turno, de· in'daialense não tivera 'o ensejo

dente) - Em intcl'es::i<1nte ,_ ITl<1r:ela.!.' continuadamente a dC- de <:!prec:ar uma pai'tida tão l'e

{\n:madu amist '';0, prelial:�m ';0 f"nsiva do IndapendentJ. .lUl·' pl�t::.. de lances impl'�:;siol1an ·ce.
mingo. num jogo disputadiEs:_ nana.:) a IJI,rtida Emocicnal!te.e que trouxe a torcida em contí'

mfl_, ns equipes do Monte Cast3- animada, nua sobressalto,
lo, de Joinvile. 10m cuja linha I 'Também transcorreu intercs' Está, pois, de parabens

pUgnf·r.'illl elCment:;s por demais
I
s�,ntr. G encoliltro ent"e os s;;- quadro 'Cio Independente de In­

c('nheciclus fi" futebol c,tarinen' g-und�s guacll'c�, temb o �;i:; In-I ctaial, p�la conqui�ta de mais
t::�, onU'e o..; qlmi>; o cI'aque Sa, dePendfnte formad·!) .;:;,ssim: essa IJrilh<:nte vitória.
IJ';!" contra o esquadrão de In Lour:va!. H:dl;ch e Pinho; Ca- Quanto à arbitragem, foi Im-

d:'pendenb E, C, de Intl3Jal. bl'oski, Man?ca e Monteiro; Vi- pecável e esteve a cargo dos

Serviu o grande triunfo do. OlímpiCO,
:::::�:::::::::;"':' A'nda de trampOlim para novas conquistas

Bom começo para o velerano'Edgar, novo técnico do Olímpico
Pai''! aGremio Espol'th'o 0- dtarueJ!te, mas proteg'dos pela Imo diretor técnico e um esti_

jimpico a vitória alcançada do- fw:.te, fato tão comum num es· mula a todos os' in:tegrantes do
mingo passado, teve, corno nào TJorte apaixonante como é o quadro campeão de 49, que pro

gl',lnde pal'te do t:oU\'o cabelu- pOdia àeixar de ser, grande futeboL lIIetem ;.( SUa torcida, no car-

do, Bossa reportagem, UH hora significação, Precisava O. alvi_ 'Prande �)'.gnifjcado teve o rente ano, novOs e sigllificati!'>
da úesastre, om'iu alguns 50. daquele' til }lufo, justa-

I
feito do OlilllV'rCO" porque foi vos titulos, Es1J!mulados pela

l;l'eviventes, Entre esses esta- mente contra (} palmeiras, que eOl!.',eguido ante um "onze" de \:tõri; do dia 25, estão aptos
;'a (J SI', RaÍmundo CanclL'do, d' tI"- no campeonato da' cidade O leategOI,ja, que recebeu a der- os dcfensore:; a Jaqw� a )rau-

Queiras Filho, que hav;'a Hlr]lre:endido, quandO \. 'rcta d:sciplinadauient.e, Por: ta-'verme1ha a re.abilitar nosso
qUEl esta"a pm;seando t t j' t·

'

eram as perS, an o, um bom começo para o' asSocia 10n 'em compromlsSos
--------------------------.----�------------------�----------�-------------

pcctivas para o campeão esta- I yetcrano Edgar, ao estr�i,ar {',o-I de grandes responS3.hi1idade,
dual, "O rE!:to do onze da Ala-lmeda RlO Branco foi brilhante -E--�--':'_"":"'"��---_;';_--------_;';_'_";-----d'----�-:--:----"-_;_--"--'-e ninguem pode contestá-lo, 1

..

--

Para nós, que falamos a res-\ narme O numero e
peito dO' que assistimos, a CO']·

sa, é um tall,to mais difícil. Nãp I
- 'eê pos�vel contentar a todos, I ! n'O exam·e a:'S'l1stentamos nosso pare.ceI'; se! I .

.

lIO certame da ,cidade o gremio' -

da baixada superou n1tida-: RIO, 28 (Mcrid,', _ Seme-
mente ao seu '9.,ntucronísta e' ,. ,

,

'"
. _

! !hante 80 que se Vel'-ilcou no
os u,'aiano,s cel'ea d.(.' 2,500 cru- vcw a, �erder, agora as fe'Foes I Instituto da 'Educação da Cu­
zeir{)�, Como se pode notar. do· prelro re.centemente dlspu-. ;t 1 1 R b'll' 'd' deI ll' a ( a epu ca, o lU ice
11m golpe errado deu a maio·- tado foram bem outras, saindo· d a d d

• � reprova os no {'x me e a -

l'Ía da5 tl,grem'iações catarinell" derrotada a equ"pe {rue 111elhor t . - . I I' C· l' l' }"•

t 1I11ssao gmas,a no o eg o· e-

ses, ao promover jogos do ter· .se houve 110 gramado, ontem
r I' II f'

.

"1 a t Bacia reportul!em procurou
.J

'
, t

( J o , 01 a arn1 n e, " �

l.'t:lr'P colocaúo' do ,campeonato 'um, hOJe úu ro, foram bem su:.. d'
.,

t t·1 'Co c'u"ir> a. p'J'OpO'�';to a O!)I'nÍa-o do
, '., I Izer que no lU erua o {O ,

-
, • "

gaucho. !:{'dldos, Ambos trIunfaram

11-,'] �. t' r . Otací:l;o Per'eira, secretá,eg·o, elos trezl.'n os e selS ,ns- •

Te',·xel·rl·nha- ·0' . goleador d'o
i :��1������:�::t:�q�i�:0::t��r;:; �i:dr�O 1�:���I�a�� s��err��!e���

•
lJrll cento e do.s, COL!'iegUl�am mo ,iulgaYa tão desan1imador

préIio 8angú][ São Pau Io : ....�;_l7_:_,Íl_:�t_',:_��_<-.;..!:Se;,,;,O_1�;,,;,::_�_1�;,,;,��·_�__aO_si_:o_ll_ac_���.:a_,t_a=>_�..,.-r�e�Sl�)l....t_a_d_o_,_I_n_Í_cl__
'

a_ln_l_elJ_ll_ãto_e_l_�_��_��_:r-.:...... _

,
I

Janeiro, as maiores a· i
l

trsções. do prelio' �lue termÍnou
'

t
cam .0 expressivo triunfo dos

c�ocas frente' aos pauilslas
;POr 4 tentos a 1. Ue há multa

que. vinhamos observando o�:
progressos dr Teixeil'inha na I
flltebol guanabarlno, e HPÓS;
um feito bll:Jhant�, em ::ião I

o conhecid.o ataeante Icatal'inense firmOu-se defirlit i·

vamente como nl'dade':ro ms:s- i
tre em luane.ia,·. a esfe,'a de I

{'om'(>. Parabens, T�jxe;ril1ha, e I
{rue 'tua 'estrela brilhe ainda 'I
por' muito. te'mpo paJ'a gloria t
do futebol d� 'santa Catar! �la<

(s50 os sinceros votos de todos

c�. verdaddi,r0s ill'sportistus Irlo�ulens!'s .

ii' ii .... �'. :',{,:- '1 •
.,.... .. �_,��,_.. _, _--.....---------�------.......--"_i--_""""'._...................."'"..

no ICL'al da 'rradiação
o locutor da Iladio Globo fora

·mprer-.sa, sofrendo contusões
internos e desIocamcnto de

10' 11. equipe 1iecundária

Elias, lenses - S1'S, Rena.to 'F�rreÍI"
Hã tempo ,:) público esportivo de JI.1elo e Mário Schroeder,indai-alens:), pPl'o escore de .'

t.entos a O, ne primeiro quadl'('

·Ponte Bar-

do: Lourh'al,
BaL'beiro � Zéca,

Independ2nte'
e Nêgo:: Lula,

Norhn, Sabiá,

AvaíxPaysandú, ogrande match
anundaclo para domingopróximo
Prejuizos do vice-campeão '1Ibéo' com a temporada dolacioDal

�:Hlgrou"�:f.!' vencedora, peJ,o 1 con­

t::!genl dn 3 �l 2.

Foi 'a s"guintc a .�on.stitui<;;ão
dar. e<lulpes principais, IP l)l'e
lio de, doming'O último:

MOnte Ca�tellJ: ViJ:;on, Elio �

Al'lind.o; Neco, BenOI' e Ol'!an

hal'!) e 'Vernel' EH (PregO).
'Vansa, Már!o, TUl'ibio e struve.
1.'5 t'�ntos foram de autoria dr

Prego, :&'lãrio. TUl'Íbio e Wans':::

Somo'" de cpiniáo qu� a con'

tI' g-em não e"pelhou em su;:;

"ealidade. 'o d€,senr,olar do ('ate

,io, uma vez que o q'.lO!.d,·o visi·

tHnte não mostrou um mOm'n

to s�·quel', de esmorecimento em

seu at'"Cjue, lutando COm ardor
e entw,iasmo, ':endo os torcedo­

Tes a feliz eportun1dade de

apreciar um encontro disputa­

dPsimo, em (rue as inv�,stída;;

"e !;llcediaUl de parte 11 parte,
cGn;;eguineb os rapaz'!� da li­

nha atacante do Illdep!mdente.
al'l'�matnl' melhor, portandO se meul", que receLeu o nome

'it, Ponte Bar, tem UIll ,'omple-

l'elathaL1Jent.e fáceis, mas em

face do despreparo ,los ean(f­

datos, tornaram-se dificeb pa-

,\BR.IC suas porta:;; 30 plllJIJ.
;0, na tarde de ontem, entre
lU e 17 horas, um llO\'P bar c

restaUl'ant!?, establ'lec;do numa

das l'aheL�eil'as dn IJor:lte de'
cimento arll1ado ,,;obrc o Ri­
Ilcir'iio Gal'{,\'a, na rua 1;) clt>

:'\overnbro, <\II lado da Prefei­

tm'a :.\Iunicipal. O estabelecL

Não foi b'cm sucedido o· Avaí,

:lO' patrocinar mais Ullla tem,

)lot'ada do Nacional, de P{n,to
Alegl'(' • A lém dos, resu ltados
Hão ten'l1l sifdo sat"isfa.tór.iOs, na
l-,urte financeira, tambeUl hou­
ve )we,juizo, pois as rendas ·es­

Ui:crlllll aqu('lll dU"expectatl':va,
Sábado O préli,o inicia.l rendeu
Cr� g,l.:(OiUO e doniingo Cr:t'

RIO DO SUL, 28 (Do Corl'es­
pondente)
Todo; Os desportistas riosu-'

l{'n::es acompanharam COlll .iIl­
('l':"el entusiaslllo >Q

lar do pre]l o tio domingo 1l1-

r:O Estadio do, ':\Iara-canã,
Teixdrillha tornoU"!le o

jOl'uacla, Desempenhan_
do Ul1l'.l atuação cOllvincente, e
('Jl1tanuo com a· colahoração de
seus companheiros, o lmtor
futelJolbta "barriga:-.;erde" con

.<;_Eguin a-;sinalaI' ti'eis tehtos
el\traoi'dLI:'ãl� .os contra o São
PaulI) F, C" yice-campeãQ pau:
lista til' 50,

<t. deies" do quadro indaialense,

d:' maneira brilhznte, l'echas'

s'ndo' os ataques da. linha do

"Ionte Castelo. que por não con­

'''sguit' V8S3t' o urco de Genésio,

te �el'\'iço de bar e café, 1:0

C1Ed"I' térrea, que t uma nmphl
e arejada �ula, Esta moderna-'

Conclui na 2,u pagina LetrH J
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Ao lado dt' ZizÍlIho, o mais

completo meia (heI ta, do País,
l�eixeíl'ínha foi domingo, ult:i�
mo, !la .:equ1:pe do Ba.ngu, do
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